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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem foco nos principais 
problemas levantados por alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental a respeito do processo de 
ensino/aprendizagem do componente curricular 
de Ciências. A pesquisa foi realizada com três 
turmas de 9º ano de escolas distintas da macro 
região de Picos-PI. A pesquisa foi motivada pela 
necessidade de avaliar as percepções de alunos 
do 9º ano do Ensino Fundamental de escolas 
públicas sobre sua realidade no processo de 
ensino de Ciências, utilizando questionários 
como objeto de coleta de dados. Trata-se de uma 
pesquisa com abordagem quantitativa realizada 
com 64 alunos do ciclo de estudo em questão. 
De acordo com os resultados alcançados, as 
principais dificuldades apontadas pelos alunos 
para a compreensão do componente curricular 
de Ciências no 9º ano foram a falta de aulas 
práticas com a realização de experimentos 
em laboratórios, a utilização de metodologia 
tradicional pelos professores, dentre outros 
problemas avaliados na pesquisa.
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SCIENCE EDUCATION IN THE 9TH GRADE OF ELEMENTARY SCHOOL:  
STUDENTS’ PERCEPTION OF SOME OBSTACLES TO THIS CYCLE OF STUDY
ABSTRACT: This work focuses on the main problems raised by students in the 9th grade 
of elementary school regarding the teaching/learning process of the Science curriculum 
component. The research was carried out with three classes of 9th grade from different 
schools in the macro region of Picos-PI. The research was motivated by the need to evaluate 
the perceptions of students of the 9th grade of elementary school in public schools about 
their reality in the process of teaching Science, using questionnaires as an object of data 
collection. It is a research with a quantitative approach carried out with 64 students of the 
study cycle in question. According to the results achieved, the main difficulties pointed out by 
students for understanding the curricular component of Science in the 9th year were the lack 
of practical classes with experiments in laboratories, the use of traditional methodology by 
teachers, among other problems evaluated in research.
KEYWORDS: 9th Year, Elementary School, Science, Difficulties, Perspectives.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde a guerra fria, nos anos 60, o ensino de ciências em âmbito mundial tem 

ganhado destaque, sendo atrelado diretamente ao nível de ciência e tecnologia de um 
país, e portanto, do desenvolvimento econômico cultural e social. Tais relações motivaram 
transformações na educação científica, bem como no incentivo de inúmeros movimentos 
de reforma no ensino em vários países e, inclusive no Brasil (KRASILCHIK, 2000).

Os princípios norteadores da educação brasileira surgem de forma mais sedimentada 
com a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LDB nº 9.394/96, onde se estabelece 
dois níveis: a educação básica e o ensino superior. Pode-se dizer que esta lei constitui-se 
num marco da educação no país, por mostrar interesse da interação do aluno com o mundo 
que o rodeia. Os princípios norteadores da LDB nº 9.394/96 se dão desde os primeiros 
anos de ensino do aluno, preocupando-se com o pleno domínio da leitura, da escrita e do 
cálculo, da compreensão do ambiente material e social, do sistema político, da tecnologia, 
das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade. 

No decorrer dos anos outras propostas foram implantadas no sistema educacional 
brasileiro, como a  Base Nacional Comum Curricular, o BNCC, que é um documento de 
caráter normativo em relação à educação escolar denominado (BRASIL, 2017). Para o 
Ensino Fundamental, a BNCC identifica as áreas de conhecimento e os componentes 
curriculares de cada área. São cinco as área de conhecimento do Ensino Fundamental 
na BNCC e nove os componentes curriculares: Linguagens, composta pelos componentes 
Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa; Matemática, componente 
curricular Matemática; Ciências da Natureza, componente curricular Ciências; Ciências 
Humanas, componentes curriculares História e Geografia; e Ensino Religioso, componente 
curricular Ensino Religioso (SILVA, 2017). 
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O ensino do componente curricular de Ciências nas escolas possui foco na difusão 
de conhecimentos gerais das Ciências da Natureza, como também o desenvolvimento 
nos educandos atitudes e valores associados à postura crítica e indagativa das ciências 
(SCHWARTZMAN; CHRISTOPHE, 2009). 

Uma das metas do Ensino Fundamental é apresentar a ciência como uma construção 
humana com fins para compreensão do mundo que nos cerca.  Dessa forma, conceitos e 
procedimentos científicos devem contribuir para o pensamento crítico do aluno com relação 
a sua realidade, de modo que este possa interpretá-la e compreender que também pode 
intervir nesta (BRASIL, 1998, p.23).

Porém, tais diretrizes que visam a formar cidadãos críticos e capazes de interferir 
no mundo que os rodeia, por meio do ensino de Ciências, nem sempre são alcançadas. A 
principal causa desse fracasso é a falta de compreensão dos alunos de alguns conteúdos 
relacionados principalmente a Ciência. De acordo com Lima e Vasconcelos (2006) são 
vários os fatores que prejudicam a assimilação de conhecimento por parte dos alunos. 
Estes autores apontam alguns desses fatores como a desvalorização do professor, salas 
de aula superlotadas e sem estrutura adequada, desestímulo a formação continuada dos 
professores, bem como limitação a acesso a fontes de conhecimento.

Para Silva, Ferreira e Viera (2017, p. 285) a Ciência resulta do questionamento, 
sendo o ato de questionar intrínseco à condição humana. Estes autores destacam que só 
podemos questionar algo se tivermos um mínimo de noção sobre aquilo que se contempla. 
E para que tenhamos esse mínimo de noção precisamos ser bem apresentados ao 
conhecimento sobre o fato/objeto/processo contemplado, e é nesse ponto que entra a 
figura do professor, que infelizmente em muitos casos não sentem segurança em tratar 
assuntos de ciências (ROITMAN, 2007).

Diante dessa conjuntura, Marques (2002) entende que o professor deve produzir 
com os alunos os conceitos que irão operar para compreender as relações com que lidam, 
ou seja, o professor deve atuar como problematizador da realidade que cerca o aluno 
de modo a estimulá-lo. Dessa forma, a sala de aula deve ser entendida como um lugar 
em que professor e aluno devem falar e ouvir, para que que aconteça uma ampliação de 
conhecimentos dos envolvidos no processo de ensino/aprendizagem.

Diante disso temos como objetivo analisar a percepção e principais dificuldades de 
alunos do 9º ano do Ensino Fundamental sobre alguns problemas relativos ao ensino do 
componente curricular de Ciências nesse ciclo de estudo em escolas pública da macro 
região de Picos-PI.

2 | 	METODOLOGIA 
O estudo baseou-se em uma pesquisa de campo, de abordagem qualitativa/

quantitativa e descritiva. A pesquisa teve o intuito de se obter uma visão geral em relação as 
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dificuldades encontradas por alunos sobre o componente curricular de Ciências do 9º ano 
do Ensino Fundamental da rede pública da macro região de Picos-PI, mais especificamente 
em uma escola estadual da cidade de Picos do Piauí, numa escola estadual de Novo 
Oriente do Piauí e em uma escola municipal de Valença do Piauí, todas localizadas na 
zona urbana. Os sujeitos envolvidos na pesquisa foram um total de 64 alunos de três 
turmas do 9º ano do Ensino Fundamental, matriculados regulamente no ano escolar em 
questão das escolas investigadas. O 9º ano foi escolhido em vista desse ciclo de estudo 
trazer pela primeira vez ao aluno a Química e a Física como ciências distintas, atreladas ao 
componente curricular de Ciências do Ensino Fundamental.

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário com 
perguntas fechadas direcionado aos alunos. Antes da aplicação dos questionários, os 
participantes da pesquisa concordaram em contribuir mediante a assinatura do Termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) pelos alunos e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos respectivos responsáveis dos alunos, 
sendo dessa forma dispensada a submissão ao comitê de ética em pesquisa, conforme 
as diretrizes da Resolução 510/2016. A análise dos dados foi realizada pela frequência 
simples e percentual dos gráficos obtidos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos dados coletados, pôde-se traçar um perfil sobre a visão dessa amostra 

de alunos sobre o ensino de Ciências no 9º Ano. Assim, a respeito das dificuldades que 
estes alunos possuem ao estudar à disciplina de Ciências do 9º ano, foi possível traçar um 
gráfico, como mostrado na Figura 1.

De acordo com a Figura 1 é possível verificar que 39,1%, ou seja, a maioria dos alunos 
da amostra possuem algum tipo de dificuldade na assimilação dos conteúdos aplicados 
no decorrer da disciplina de Ciências do 9º ano. Nesse mesmo sentido a segunda maior 
parcela de alunos participantes da pesquisa, isto é, 31,2%, tem dificuldade em entender 
os nomes ou os termos técnicos utilizados. Esses resultados são um reflexo do fato de 
que nesse ciclo de estudo a Química e a Física são mostradas pela primeira vez como 
ciência, sendo tudo muito novo para os alunos. Ainda, a deficiência na assimilação dos 
conteúdos sem dúvida pode estar relacionada a utilização de uma metodologia tradicional 
pelos professores desses alunos, já que como discutido acima, estes docentes tem uma 
prática pedagógica que se reduz somente a ministrar o conteúdo de forma dialogada ou 
incentivando a leitura dos alunos, bem como com a aplicação de exercícios de fixação. Uma 
pequena parcela de alunos, apontou que sente desinteresse pelas aulas ou que há falta de 
recursos e, 25% desses alunos relataram não sentir dificuldade alguma na compreensão 
dos conceitos apresentados na disciplina. 
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Fonte: dados da pesquisa (2017)

25%

3,1%
39,1%

1,6%

31,2%

 dificuldade em entender nomes ou termos utilizados
 desinteresse sobre o tema
 dificuldade de compreensão devido a metodologia de ensino utilizada
 falta de recursos
 nenhuma

25,0%

3,1%
39,1%

1,6%

31,2%

Figura 1. Dificuldades encontradas pelos alunos ao estudar a disciplina de Ciências do 9º ano. 
Fonte: dados da pesquisa.

Fonte: dados da pesquisa (2017)

Portanto, percebe-se que a metodologia de ensino utilizada pelo professor é o 
grande vilão, na visão dos alunos, para a compreensão e assimilação dos conteúdos, 
dificultando o processo de ensino e aprendizagem. Para Tardif (2000) a profissionalização 
para o trabalho professor é algo contínuo, que se dá através de saberes diversos e tendo 
a experiência como ator principal nesse contínuo.  Logo, o professor não pode se reduzir 
ao simples repasse de conteúdos, ele tem que buscar formas de superar as condições 
contemporâneas em que vive para que possa mudar para melhor o processo de ensino/
aprendizagem.

Em relação a percepção dos alunos sobre a melhor forma de compreensão dos 
conteúdos de Química e Física abordados no 9º ano do Ensino Fundamental, mais da 
metade dos alunos, cerca de 70,3%, apontaram a necessidade de aulas com a realização 
de experimentos (Figura 2).
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14,1%

70,3%

3,1%
12,5%

 apenas com o uso do quadro negro e livro didático
 uso de imagens
 aulas práticas com a realização de experimentos em laboratório 
 mais discussões a respeito dos conteúdos abordados

Fonte: dados da pesquisa (2017)Figura 2. Formas mais adequadas de se compreender os conteúdos de Química e Física, 
apontadas pelos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. Fonte: dados da pesquisa.

Fonte: dados da pesquisa (2017)

Do total de alunos, 14,1% citaram a necessidade de mais discussão dos conteúdos 
abordados, 12,5% responderam que seria necessário somente o uso de quadro negro e 
do livro didático e um percentual menor de 3,1% apontou o uso de imagens em aulas com 
a utilização de data-show como fatores facilitadores do aprendizado dos conteúdos desse 
ciclo de aprendizagem (Figura 2). Pode-se observar um anseio por parte dos alunos da 
necessidade dos seus professores implementar metodologias que priorizem a discussão 
teórica dos conteúdos e principalmente que esta teoria seja acompanhada da realização 
experiências para melhorar a fixação do assunto ministrado. É importante destacar que 
somente uma das escolas pesquisadas não possui laboratório para a realização de 
experimentos, porem tal fato não deve limitar a prática docente já que há meios de se 
realizar aulas experimentais com a utilização de materiais alternativos.

Outro aspecto observado é que mais da metade dos alunos da amostra, cerca 
de 56,3%, relataram que sempre procuram meios fora da sala de aula, de modo a 
compreender os conteúdos abordados (Figura 3a), destacando-se a utilização de outros 
livros e principalmente materiais e vídeo-aulas encontradas na Internet. 

Uma amostragem de 84,4% dos alunos investigados respondeu que não há 
realização de aulas práticas (Figura 3b), o que representa uma grande parcela de alunos 
e justifica a insatisfação dos mesmos em relação a pouca ou nenhuma utilização de 
metodologias pelos professores que melhorem a compreensão dos assuntos abordados 
nesse ciclo de ensino.
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43,7%

56,3%

 S im
 Não

84,4%

15,6%

(a)

(b) (c)

43,7%

56,3%

84,4%

15,6%

96,9%

3,1%
3,1%

96,9%

Figura 3. Resultados das perguntas feitas aos alunos em relação (a) a procura de outros meios 
para melhor compreender os assuntos; (b) se ocorre aulas práticas; e (c) sobre a opinião dos 

alunos em relação ao domínio dos conteúdos abordados nas aulas. Fonte: dados da pesquisa. 

Somado a esse panorama, quase a totalidade dos alunos da amostra apontaram 
que seus professores não possuem domínio em relação aos conteúdos abordados em sala 
de aula (Figura 3c). Esse fato é sem dúvida preocupante, já que isso nos remete ao tipo 
de treinamento e capacitação que esses professores tiveram nas Universidades que se 
formaram. Assim, vê-se que de certo modo, o maior prejudicado nesse cenário é o aluno, 
que muitas vezes segue para o nível seguinte sem uma base conceitual sólida. Porém, um 
outro fator a destacar é que muitas vezes professores que não tiveram ou mesmo tiveram 
de forma superficial matérias nos seus cursos de graduação que arremetessem a Química 
e/ou Física (BARROS; FILHO; BARROS, 2019). Fatos como esses só vem a prejudicar 
mais ainda a situação do ensino no Brasil.

Quando aos alunos foi perguntado sobre as principais dificuldades encontradas por 
eles quando não conseguem compreender o assunto de Ciências do 9º ano ministrado pelo 
professor, 45,3% desses alunos responderam que ficam com vergonha de falar que não 
entendeu (Figura 4). 
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10,9%

42,2%

1,6%

45,3%

 fica com vergonha de falar que não entendeu
 não liga, pois não gosta de Ciências
 gostaria de saber mais, porém a maneira que o professor fala 

         fica mais complicado
 outros motivos

Fonte: dados da pesquisa (2017)Figura 4. Principais dificuldades encontradas pelos alunos quando não conseguem entender o 
assunto de Ciências (Química e Física) ministrado pelo professor. Fonte: dados da pesquisa.

Fonte: dados da pesquisa (2017)

Ainda em relação ao gráfico da Figura 4, um percentual de 42,2% dos alunos 
apontou que gostariam de saber mais a respeito do assunto abordado, porém a maneira 
que o professor fala torna mais complicado o assunto. Uma parcela de 10,9% dos alunos 
citou “outros motivos”, sendo os mais recorrentes a questão da “bagunça” na sala de aula, 
a explicação rápida do conteúdo pelo professor e também a utilização de cálculos. Esse 
último motivo levantado pelos alunos sugere a deficiência dos mesmos em matemática. Do 
total de alunos da mostra, apenas 1,6% diz que não liga para as aulas, justificando-se por 
não gostar da disciplina de Ciências. 

Os dados acima sugerem que os professores desses alunos devem fazer uso de 
uma linguagem técnica e de certo modo livresca, dificultando o processo de aprendizagem 
do aluno. Ainda, esses dados insinuam que o processo de ensino-aprendizagem não é 
devidamente estimulado pelos professores já que grande parte dos alunos não se sente 
à vontade para questionar o docente ou mesmo tirar dúvidas. Por outro lado, quando os 
alunos foram questionados sobre o encorajamento pelos professores a discussão dos 
conteúdos abordados em sala de aula (Figura 5a), constatou-se que quase 98,4% dos 
alunos apontou que essa prática existe.
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Figura 5. Gráficos relativos a questionamentos feitos aos alunos sobre: (a) se os professores 
encorajam a discussão dos assuntos ministrados em sala; e (b) se esses alunos acham 

suficiente a quantidade de aulas semanais de Ciências para assimilação dos conteúdos. Fonte: 
dados da pesquisa.

Outro ponto levantado foi em relação a opinião dos alunos quanto a adequação da 
quantidade de aulas semanais versus a quantidade de conteúdo a ser abordado, conforme 
é mostrado na Figura 5a. Um total de 62,5% dos alunos apontou que acha suficiente para 
apreender o conteúdo ministrado a quantidade de aulas semanais de Ciências (Figura 5b). 
Apenas 37,5% dos alunos relata não se sentir confortável com a relação quantidade de 
conteúdo abordado versus quantidade de aula semanal (Figura 5b), corroborando com o 
que foi citado pelos seus professores 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio do estudo foi possível detectar as principais dificuldades dos alunos do 9º 

ano do Ensino Fundamental em relação ao componente curricular de Ciências, destacando-
se a metodologia de ensino utilizada pelo professor, a dificuldade na compreensão dos 
conteúdos, a falta de aulas práticas com a realização de experimentos no laboratório, dentre 
outros. Ainda, destaca-se a ênfase nas respostas por parte dos alunos, apontando para 
dois pontos, sendo o primeiro o relato que estes compreenderiam melhor os conteúdos de 
Química e Física com a realização de aulas práticas. O segundo ponto que destacamos 
foi e em relação aos alunos que ficam envergonhados de falar ao professor que não 
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compreenderam o contéudo, sugerindo a necessidade destes professores de interromper 
mais frequentemente as aulas para questionar os alunos sobre o seu entendimento para 
determinado conceito ou conteúdo. Os resultados da pesquisa apontam para a necessidade 
de reciclarem dos professores destes alunos, por meio de cursos de formação continuada 
de modo que estes docentes, apesar das grandes dificuldades encontradas nas escolas 
públicas, possam maximizar o processo de ensino e aprendizagem, tornando-o mais 
eficiênte.

Enfim, sabemos que o processo de ensino/aprendizagem depende muito das 
circunstância e temporalidade dos atores envolvidos, e esperamos que este estudo 
desperte nos leitores a mentalidade de se buscar novas metodologias e alternativas para 
que se melhore sensivelmente a compreensão dos conhecimentos pelos alunos envolvidos 
nesse processo. 
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